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O programa da disciplina Antropologia cultural contempla 6 unidades. O campo da 
antropologia: a descoberta do “outro” e o conceito de cultura – procura reconstituir 

historicamente o surgimento do pensamento antropológico a partir das indagações 

recorrentes, principalmente a partir da descoberta do Novo Mundo, sobre as diferenças 

culturais. Visões e realidades. Etnocentrismos e relativismo cultural – lida com a 

perspectiva relativista, fundamental para a compreensão antropológica da alteridade. O 
Trabalho de campo – busca mostrar os fundamentos da Antropologia a partir da 

metodologia que a qualifica enquanto ciência: o trabalho de campo. As últimas três 

unidades, Antropologia aplicada ao campo da saúde, Antropologia aplicada à ação médica 
humanitária de emergência e Antropologia do cuidado têm o propósito de apresentar um 

olhar antropológico sobre o campo da saúde. 
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C. O trabalho de campo. 
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D. Antropologia aplicada ao campo da saúde.  
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E) Antropologia aplicada à ação médica humanitária de emergência.  
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F) Antropologia do cuidado. 
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